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Carl Sagan (1934-1997), professor de astronomia e ciências 
espaciais estadunidenses, notabilizou-se por “traduzir” o conheci-
mento científico em linguagem laica. Por seus textos, complexas 
conquistas da ciência foram popularizadas, divulgadas e explicadas 
para o público em geral. 
No livro O mundo assombrado pelos demônios, Sagan aborda 
de forma cética inúmeros fenômenos considerados fantásticos, so-
brenaturais ou de origem alienígena, tratando de esclarecer e explicá-
los do ponto de vista da ciência. O autor alerta, igualmente, quanto à 
insustentabilidade de explicações crédulas e supersticiosas, comu-
mente aceitas por pessoas facilmente sugestionáveis. 
Sagan menciona um levantamento que sugere que 95% dos es-
tadunidenses são “cientificamente analfabetos”, o que explicaria a 
preferência generalizada pelas explicações fantásticas, em detrimento 
de abordagens céticas dos fenômenos em questão. Isso levanta a se-
guinte questão: “a que interesses a ignorância serve?”. Tal emburre-
cimento seria proporcional ao declínio do conteúdo substantivo nos 
meios de comunicação. A “celebração da ignorância” pela mídia co-
incide com a contraditória dependência, cada vez maior, da tecnolo-
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gia combinada à incompreensão da própria ciência e dessa mesma 
tecnologia. 
O livro trata, de forma recorrente, dos equívocos científicos 
cometidos pelas religiões e pelas pseudociências – tendo estas ge-
ralmente origem naquelas. Não se deve confundir pseudociência com 
ciência errônea, pois “a ciência prospera com seus erros, eliminando-
os um a um”. 
Muitos dos equívocos cometidos pelo senso comum se devem 
ao fato de que nossas percepções são falíveis. O método científico dá 
alguma garantia de que não estamos sendo vítimas de ilusão ou da 
sedução do nosso desejo. Assim, Sagan afirma que “o método da ci-
ência é muito mais importante do que as descobertas dela”. 
A ciência é, portanto, um “modo de pensar”. Embora não ex-
plique tudo, ainda é a tentativa mais bem-sucedida “de compreender 
o mundo, de controlar as coisas, de ter domínio sobre nós mesmos, 
de seguir um rumo seguro”. A ciência é classificada, pelas pesquisas 
de opinião, entre as ocupações mais admiradas e dignas de crédito. 
Tal credibilidade é conseqüência do método e das regras adotados 
pela ciência. 
Embora não seja perfeita, a ciência emprega um método ao 
mesmo tempo imaginativo e disciplinado, tem mecanismo de corre-
ção de erros e procede constantemente a autocrítica. Tem consciência 
de que não há certezas absolutas no conhecimento. A ciência é sim-
ples e humilde; aprende por meio dos erros e pela experimentação. 
Para a ciência não existem questões proibidas; entretanto, tenta com-
binar a abertura para novas idéias com o exame cético criterioso. Em 
contraste, geralmente as religiões e as pseudociências se recusam a 
submeter-se à crítica e não estão dispostas a admitir e corrigir os seus 
erros. 
Sagan oferece explicações científicas para fenômenos aparen-
temente fantásticos, tais como o das supostas silhuetas humanas i-
dentificadas na Lua e em Marte. As imperfeições cognitivas, que 
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muitas vezes nos induzem a ver o inexistente, se devem, em parte, à 
necessidade intrínseca ao ser humano de buscar padrões. Ao longo 
de sua evolução, desenvolvemos mecanismos de reconhecimento de 
padrões – e o rosto humano seria um dos padrões mais óbvios que 
somos capazes de reconhecer. Na realidade, no caso deste e de outros 
fenômenos semelhantes, trata-se de engano perceptivo, de uma dis-
função da combinação mão-olho-cérebro – “a sedução do maravilho-
so embota nossas faculdades críticas”. Esperanças, medos e a emo-
ção de possíveis grandes descobertas podem prejudicar a “habitual 
abordagem cética e cautelosa da ciência”. Mas, além das formas pro-
jetadas por nossas mentes, a própria natureza pode criar padrões pela 
ação contínua do vento, da chuva e de outros fenômenos que se repe-
tem regularmente. Isso explicaria como a ordem é gerada no caos por 
processos naturais. Sagan nos adverte dizendo que “nós, humanos, 
temos um talento para nos enganar”. 
Para explicar os fenômenos atribuídos a alienígenas – visões 
de discos voadores, raptos por seres extraterrestres, viagens interga-
lácticas e para outras dimensões – o autor apela para a questão da e-
vidência e da procedência. É preciso investigar que interesses estão 
em jogo e atentar para as incoerências lexicográficas dos relatos. Há 
casos em que ocorre a ilusão partilhada, na qual um parceiro submis-
so aceita a ilusão do parceiro dominante. Outros são fruto de alucina-
ção, sendo estas mais comuns do que em geral se pensa: 10% a 25% 
das pessoas comuns normais experimentam alucinações. Alucinações 
podem ser provocadas ou evitadas pelo uso de agentes químicos; e 
em algumas culturas elas são buscadas e consideradas sinal de ilumi-
nação espiritual, ou atribuídas à possessão de espíritos bons ou maus. 
Segundo Sagan, de 5% a 10% dos seres humanos são extremamente 
sugestionáveis. 
O autor constata um paralelo nos relatos de raptos por seres 
extraterrestres e nos de experiências com demônios e duendes. Suge-
re que as interpretações das pessoas estão subordinadas às suas expe-
riências culturais. Quando se vive em uma cultura repleta de deuses 
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que descem à terra, têm-se alucinações com deuses; quando uma cul-
tura está familiarizada com demônios, aparecem íncubos e súcubos; 
quando duendes são aceitos, estes é que são vistos; e “quando os an-
tigos mitos se enfraquecem e começamos a pensar que os seres extra-
terrestres são plausíveis, é para eles que tendem as nossas imagens 
hipnagógicas”. Constata-se que as pessoas incorporam inconscien-
temente normas culturais com relativa facilidade. 
É preciso, portanto, distinguir entre visões verdadeiras e fal-
sas. Para tanto, é importante entender que a imaginação e a memória 
muitas vezes se confundem. Muito do que se afirma serem lembran-
ça de acontecimentos reais, não passam de “falsa memória”, lem-
branças adulteradas ou recordações mascaradas. Não são raras as 
constatações de lembranças implantadas, lembranças reprocessadas, 
lembranças disfarçadas, lembranças inventadas, lembranças reprimi-
das, lembranças errôneas. Frutos de um sutil processo de reelabora-
ção retrospectiva. Deve-se tentar não pensar com as “vísceras”. Ne-
nhuma afirmação assombrosa, por mais sincera, sensível ou exem-
plar que seja a vida das testemunhas, deve nos impedir de buscar as 
evidências que possam comprovar ou negar algum fenômeno. A ci-
ência não se baseia em assombros, mas em evidências.  
Assim, a ciência desenvolveu uma arte refinada de detectar 
mentiras. Sagan descreve o que ele chama de kit de detecção de men-
tiras ou ferramentas para o pensamento cético. O que distingue um 
argumento racional de um falacioso ou fraudulento é a verdade da 
premissa de onde deriva a sua conclusão. Para se saber se uma pre-
missa é verdadeira deve haver confirmação independente dos fatos; 
debate sobre as evidências; considerar mais de uma hipótese explica-
tiva; comparar a resposta com as alternativas; quantificar, medir ou 
relacionar o que está sendo explicado a alguma quantidade numérica; 
garantir o funcionamento de todos os elos na cadeia de argumentos; 
testar ou falsear a resposta. Para isso deve-se proceder a experimen-
tos de controle e se separar as variáveis. 
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Além de ensinar o que fazer, a ciência também nos ensina o 
que não fazer na hora de avaliar uma afirmação. Deve-se rejeitar os 
argumentos ad hominem (quando se ataca o argumentador e não o 
argumento), o argumento de autoridade, o das conseqüências adver-
sas, o apelo à ignorância (“a ausência de evidência não é evidência 
da ausência”), a alegação especial (“você não compreende o misté-
rio…”), a petição de princípio (resposta suposta), a seleção das ob-
servações favoráveis, as estatísticas dos números pequenos, a com-
preensão errônea da natureza da estatística, a incoerência, a falácia 
non sequitur (não reconhecer possibilidades alternativas), a suposi-
ção post hoc, ergo propter hoc (“aconteceu após um fato, logo foi 
por ele causado”), a pergunta sem sentido, a exclusão do meio-termo 
e a justificativa do curto prazo versus longo prazo, a confusão de cor-
relação e causa, a caricatura “espantalho”, a supressão de evidência 
(ou meia-verdade), e as palavras equívocas. Sagan ilustra esse méto-
do com os argumentos e os contra-argumentos empregados pela in-
dústria tabagista que tenta negar que o fumo faz mal à saúde. O em-
prego da argumentação falaciosa da indústria do tabaco conseguiu 
transformá-la em um fornecedor bem sucedido de uma mistura de 
venenos que viciam. Sagan conclui esta parte dizendo: “A credulida-
de mata”. 
A leitura dos primeiros 13 capítulos de O mundo assombrado 
pelos demônios reforçam a importância da abordagem científica que 
o Estudo da Religião requer. Desafia o/a pesquisador/a a tratar das 
questões ligadas à experiência do sagrado, do misterioso, do sobrena-
tural e da subjetividade da “espiritualidade” humana, tanto quanto 
possível de maneira isenta, cética e criteriosa. Igualmente é uma ad-
vertência contra a sedução das respostas fáceis e contra o fascínio do 
assombroso. 
Nos capítulo 14, 15 e 16, Sagan procede a uma honesta auto-
crítica da ciência. Chega mesmo a considerar como anticiência a prá-
tica “científica” caracterizada pela parcialidade e pelo preconceito. 
“Os cientistas cometem erros” (p. 252), reconhece. 
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Há, também, indícios de uma possível harmonia entre a ciên-
cia e muitas religiões. Nessa tentativa de conciliação, merecem men-
ção as obras de santo Anselmo e Tomás de Aquino. Sagan chega a 
afirmar que “muitas religiões” são “antes enaltecidas pelas descober-
tas da ciência. Não há necessariamente conflito entre a ciência e a re-
ligião” (p. 274). Nesse aspecto conclui: “A doutrina religiosa imune 
à refutação tem poucos motivos para se preocupar com o progresso 
da ciência” (p. 275). 
Nos capítulos 17 a 21, o autor chama a atenção para o papel da 
educação formal na preparação dos cientistas, na divulgação da ciên-
cia na criação de uma mentalidade cética e inquiridora e, por conse-
guinte, democrática e livre. Ao mesmo tempo em que critica a in-
competência do sistema educacional estadunidense em vigência, ofe-
rece sugestões e alternativas para o ensino da ciência, a partir da 
constatação do natural e “enorme gosto pela ciência (...) nos alunos 
da escola primária” (p. 309). A partir de biografias como a de Frede-
rick Bailey, que era escravo e se tornou importante orador, Sagan crê 
ser possível vencer as dificuldades rumo à conquista do conhecimen-
to, mesmo nas condições mais desfavoráveis. 
O Capítulo 22 é reservado para a crítica da mídia e ao seu pa-
pel na promoção da ciência. Sagan oferece algumas sugestões de 
como a ciência poderia ser ensinada a partir da análise da prática dos 
esportes (particularmente o basquetebol). Isto só seria possível se os 
meios de comunicação superassem seus vícios, principalmente, resis-
tindo à tentação falaciosa da enumeração das condições favoráveis 
que lembra os acertos e esquece os erros. 
No capítulo 23, o autor aborda o problema do estereótipo do 
cientista, comumente considerado um nerd, isto é, um tipo excêntrico 
que usa óculos “fundo de garrafa” e que é absolutamente incapaz de 
se relacionar socialmente. Também trata, aqui, do preconceito contra 
a mulher e a dificuldade desta em conseguir ser aceita e respeitada 
como cientista. O capítulo é, ainda, uma apologia da pesquisa fun-
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damental que, embora pareça não ter objetivos práticos imediatos, 
sua implicação reside no futuro. 
Os dois últimos capítulos tratam objetivamente do problema 
da democracia, do estado de direito e da liberdade e sua relação dire-
ta e recíproca com a ciência. Mais uma vez, Sagan relembra e denun-
cia as atrocidades da inquisição, para demonstrar que o direito à dú-
vida é a garantia da liberdade (Ubi dubium ibi libertas). Retomando 
Thomas Jefferson, reafirma que o próprio povo “é o único depositá-
rio prudente do poder” (p.411). 
A citação de Sagan do juramento de cidadania para imigrantes 
dos Estados Unidos pode muito bem servir para a conclusão desta re-
senha: 
“Prometo questionar todas as afirmações de meus líderes. (...) 
Prometo usar as minhas faculdades críticas. Prometo desenvol-
ver minha independência de pensamento. Prometo me educar 
de modo a poder formar as minhas próprias opiniões” (p. 412). 
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